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2. EMENTA 

Apresentação e discussão de teorias sintáticas com base na análise de fenômenos 
linguísticos do Português. 
 
3. JUSTIFICATIVA 

Trata-se de uma disciplina fundamental na formação do professor de Língua 

Portuguesa, uma vez que permite expandir o conhecimento sobre a linguagem e seu 

funcionamento. Por meio da sintaxe, o usuário da língua não só compreende melhor as 

possibilidades de estruturação de enunciados, mas também organiza, de forma mais 

adequada, seus textos. 

4. OBJETIVO GERAL: 

Oportunizar aos graduandos a apropriação de conceitos e definições que os levem à 

compreensão da sintaxe do Português do Brasil.  

4.1.  OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

• (Re)discutir aspectos da sintaxe normativo-tradicional. 

• Comparar diferentes teorias sintáticas (formalistas e funcionalistas), no que diz 

respeito a fenômenos sintáticos. 

• Desenvolver a reflexão crítica sobre a tradição gramatical, no que concerne à sintaxe, 

tendo como base distintas teorias linguísticas. 

• Fornecer subsídios teórico-metodológicos de diferentes teorias, com vistas à 

compreensão e análise de fenômenos sintáticos específicos. 

• Iniciar os graduandos em práticas de análise que concebem a sintaxe como nível que 
dialoga com outros níveis de análise linguística: semântico, lexical e pragmático. 

 
5. PROGRAMA 
 

• Definição de sintaxe e seu objeto de estudo. 



• Conceitos básicos sobre os modelos teóricos de análise. 

• Elementos de sintaxe: identificação de constituintes e representação formal. 

Predicação verbal e nominal. 

• Estruturas sintáticas e sua correlação com funções discursivas. 

• Fenômenos sintáticos do português sob a perspectiva gerativista e funcionalista. 

• Sintaxe e discurso. 

• Pesquisas desenvolvidas sobre a sintaxe do Português Brasileiro. 
 
6. METODOLOGIA  
 
As aulas serão desenvolvidas em dois formatos: 

• Atividades síncronas (50% da carga horária: às terças-feiras, entre 9h e 11h), por 
meio de encontros para explanação de conteúdo, dinâmicas de grupo e debates com 
os discentes 

• Atividades assíncronas (50% da carga horária), realizadas na plataforma GOOGLE 
MEET, por meio de fóruns de discussão, leituras e exercícios. 

 
7. AVALIAÇÃO 
 

a) Produção de resenhas ou resumos de textos relacionados à temática em 

estudo: 30 pontos 

Os discentes produzirão 2 resenhas sobre os conteúdos desenvolvidos. 

b) Apresentação  de textos, seminários - 30 pontos 

 
c) Produção de vídeos explicativos ou podcasts – 30 pontos 

Os vídeos ou podcasts serão produzidos de forma individual ou em grupo, dependendo 

da quantidade de alunos  

d) Participação ativa nas aulas – 10 pontos 

Essa participação será verificada a partir do envolvimento dos alunos nos debates e nas 

apresentações. 
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